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INTRODUÇÃO  
Filipenses 2:20,22,29 
 
 Boa noite, meus irmãos. Dando continuidade a 
nossa série de mensagens em Filipenses, hoje nós vamos 
ficar com o texto de Filipenses no capítulo 2, do 
versículo 17 até o versículo 30. 
 Nas recentes manifestações populares, por apelos 
dos mais distintos, foi feito uma pesquisa sobre qual era 
a maneira com que as pessoas estavam informadas sobre 
as manifestações, locais e horários. Sessenta e dois por 
cento apontou que era pelo Facebook. Outras pessoas 
também souberam via internet, via televisão, o que fosse. 

Isso nos dá um sinalzinho a respeito do poder de 
comunicação que tem esses meios. Não é à toa que, de 
eleição em eleição, nós vemos crescer a procura de 
políticos por esses meios, pelas mídias sociais e outros 
meios, para nos comunicar o que eles querem: A sua 
imagem.  

Quantos de nós não recebemos telefonemas às 
vésperas da última eleição nos convidando para uma 
entrevista para que ali fosse “feita a nossa cabeça” como 
eleitor. 
 Não somente políticos se destacam no uso destas 
mídias sociais, como também pregadores. Nunca antes 
tantas pessoas tiveram tanta voz, foram tão ouvidas. 
Algumas vezes escuto algumas dessas mensagens, ou na 
televisão ou na internet, e confesso que: algumas vezes 
gosto da mensagem que eu ouço, outras desanimo pelo 
quanto elas são vazias, e outras me enraivecem pelo 
tanto que fugiram da mensagem das Escrituras. Isso, não 
impede que, algumas vezes, conversando com alguém 
que eu conheço ou acabo de conhecer, eu escuto elogios 
a pregadores, à mensagens, a líderes. Entretanto, meus 
irmãos, se nós conhecêssemos o mínimo das Escrituras, 
nós não poderíamos aprovar, nem aplaudir, nem dar 
nenhum tipo de reconhecimento a eles. 
A minha tarefa hoje não é tanto abordar esta questão da 
teologia ou do ensino que eles estão fazendo. Na verdade 
o Vlademir vai fazer isto daqui alguns domingos. Mas eu 
gostaria de olhar com vocês para essa passagem das  
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escrituras pensando que, todos nós, de uma maneira ou 
de outra, temos que avaliar com critérios corretos a 
liderança das igrejas.  
               É possível que, por um motivo ou outro, alguns 
de vocês, em tempo próximo, vai ter que mudar de 
igreja. Seja por causa de mudança geográfica ou seja por 
uma coisa mais adequada a sua realidade naquele tempo. 
Isso é uma coisa que acontece e cada vez isso é mais 
ferquente.  

A pergunta é: De que maneira você avalia o 
ministério para o qual você está pensando em se 
integrar? Ao conhecer algumas igrejas e avaliar estas 
igrejas, o que você tem colocado na balança para pesar 
na decisão de que igreja escolher? Que pastor escolher? 
Que liderança escolher?  

Não somente você terá que usar de critérios para 
a escolha de uma nova igreja, de uma nova liderança, 
mas também esta igreja tem uma liderança e cabe a estes 
líderes que aqui estão, tanto aqueles que são oficiais na 
igreja como diáconos, presbíteros, coordenadores, 
professores de Escola Bíblica, líderes de koinonias, 
considerar claramente os critérios que existem nas 
Escrituras que descrevem o que são os servos de Deus, 
aprovados e legítimos.  

Não somente isso, mas quando falamos em 
termos de liderança cristã, nós sabemos que a principal 
característica do líder cristão é que ele seja referência de 
vida para as outras pessoas.  Isso significa que o que 
Deus quer para um líder Ele quer para toda igreja. Não é 
somente para os líderes. 

Nós vamos olhar hoje aqui para algumas 
características de líderes que tiveram a aprovação de 
Deus e o que eu queria com vocês é que vocês olhassem 
para isso usando desses critérios para decisões futuras 
que poderão tomar.  
Que igreja eu escolho? 
Que Pastor eu escolho? 
Que líder eu indico? 
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Que líder eu devo ser? 
 Eu chamo sua atenção para isso porque nesta 
porção das Escrituras, Paulo deixa claro sobre ele 
mesmo e mais outras duas pessoas, Timóteo e 
Epafrodito. Paulo, o apóstolo, fala de Timóteo – alguém 
que foi seu discípulo, que andou com ele, que serviu 
junto com ele. Quando Paulo fala de Timóteo ele vai 
dizer: Não tenho ninguém como ele, que tenha interesse 
sincero pelo bem-estar de vocês, Filipenses 2:20 Que 
linguagem forte: “Não tenho ninguém como ele”. No 
versículo 22 ele vai dizer: Mas vocês sabem que Timóteo 
foi aprovado, Filipenses 2:22.  Então de Timóteo ele diz: 
“Não tenho ninguém como ele”. E depois vai dizer: “Ele 
é alguém que foi aprovado”.  

Ao falar de Epafrodito – nós não sabemos muito 
sobre ele. Alguns especulam que ele seria a mesma 
pessoa chamada de Epafras em outro lugar, mas não há 
nenhuma razão objetiva para dizermos que é a mesma 
pessoa. Sabemos sim, que ele era um enviado da igreja 
de Filipos para Paulo. E quando Paulo vai falar de 
Epafrodito, ele diz: E peço que vocês o recebam no 
Senhor com grande alegria e honrem a homens como 
este (Epafrodito), Filipenses 2: 29. Paulo, dando o seu 
parecer sobre esses homens que serviam a Deus, ele diz: 
Aprovado, honrado, vocês devem ter alegria de ter uma 
pessoa como esta entre vocês. Mas como eram eles?  

Eu queria que nós olhássemos agora um 
pouquinho o capítulo 1 e o capítulo 2 de Filipenses e 
percebêssemos algumas características desses homens. 
Em primeiro lugar eu chamo a sua atenção para a visão 
geral da vida deles.          
 
VISÃO GERAL: VIDA DE SACRIFÍCIO A DEUS 
Apocalipse 1: 1-4 
 
 Esses homens tiveram as suas vidas marcadas 
pelo sacrifício pessoal pela obra de Deus. 
 
Paulo  
Filipenses 2: 17 

 
Nós já passamos pela passagem do capítulo 1, mas 

vale a pena ler: Contudo, mesmo que eu esteja sendo 
derramado como oferta de bebida sobre o serviço que 
provém da fé que vocês têm, ...  Filipenses 2: 1. O que é 
essa ideia? Uma leitura rápida pode parecer que Paulo 
esteja se referindo a sua morte. Não creio. Ele está se 
referindo ao seguinte: Na minha vida, ainda que eu seja 
derramado como um sacrifício... Isso pode não ser muito 
comum a nós, mas tanto pagãos naquela época, como 
judeus naquela época, entendiam o que ele estava falando. 
Porque era comum nos sacrifícios à Deus, ou no caso dos 
pagãos aos deuses, derramar para esse Deus ou deuses: 

água, vinho e mel. Era uma expressão de sacrifício, de 
adoração. 

Eu me lembro, ano passado, viajando junto com o 
Vlademir lá no Peru, nós estávamos num sítio arqueológico 
e num dado momento ele tropeçou, um discreto tropeção, 
mas uma senhora do nosso lado falou alguma coisa e eu 
não pude entender o que ela falou. Mas eu perguntei para a 
nossa guia: O que ela disse? Ela sugeriu o seguinte: Ela 
disse que ele deveria fazer uma oferenda para Pacha 
Mama, a deusa terra. Então aquele tropeção poderia ser 
alguma coisa de reprovação da deusa. Então como é que se 
faz isso? Quando se vai tomar alguma coisa de manhã, se 
pega o copo e derrama um pouco para Pacha Mama. 

Vocês que são mais antigos, como eu, talvez se 
lembrem de chegar num bar e alguém pedir uma pinga de 
manhã e antes de começar a tomar ele jogava alguma coisa, 
derramava um pouco da pinga para o santo. Essa mesma 
expressão de alguém que está jogando um pouco de pinga 
para o santo, ou talvez colocando uma garrafa de pinga 
num despacho, ou o jogar alguma coisa para Pacha Mama. 
Essa linguagem era comum no paganismo antigo e como 
vocês vem hoje ainda. 

O que o apóstolo Paulo está dizendo é o seguinte: 
“Ainda que a minha vida seja derramada por essa causa eu 
estou alegre e por isso e me regozijo.” A visão que Paulo 
tinha é que a sua vida estava ali para ser derramada para 
Deus. Não era jogar fora a vida. Era derramar diante de 
alguém que valia a pena, de ver alguém que tinha honra e 
que tinha glória. De Paulo, ele fala isso: A minha vida é 
isso, É uma vida de sacrifício a Deus.   

 
Timóteo 
Filipenses 1: 6-8; 15; 2: 20-21 

Quando ele vai descrever Timóteo, mais adiante,  
ele vai dizer: Não tenho ninguém como ele (Timóteo), que 
tenha interesse sincero pelo bem-estar de vocês. Filipenses 
2:20. Ele estava interessado no bem-estar da igreja. Ao 
contrário do que ele mesmo vai descrever no versículo 
seguinte: pois todos buscam os seus próprios interesses e 
não os de Jesus Cristo. Filipenses 2: 21. Paulo já tinha 
tratado sobre isso no capítulo 1. O que nos parece, olhando 
o capítulo 1, é que dentro da igreja de Roma existiam 
pessoas que estavam pregando a Cristo por inveja ou 
discórdia, ou seja, os motivos deles não era a causa de 
Deus, não era o nome Deus, não era a pessoa de Deus, eles 
estavam sim interessados na glória pessoal, na vantagem 
pessoal, no proveito pessoal. E quando Paulo escreve a 
cerca de Timóteo ele diz assim: “Não tenho ninguém como 
ele”. A vida dele não está focada nele mesmo mas nos 
interesses do Senhor Jesus Cristo.   

Então veja: Paulo olha para a sua vida e a vê como 
algo para ser derramado diante do Senhor. Timóteo é 
alguém que olha para a sua vida e vê que ela está destinada 
a atender as necessidades do povo de Deus. 
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Epafrodito 
Filipenses 2:30; Romanos 12:1 

 
Sobre Epafrodito ele diz: porque ele (Epafrodito) 

quase morreu por amor à causa de Cristo, arriscando a 
vida para suprir a ajuda que vocês não me podiam dar. 
Filipenses: 2.30 

O que é arriscar a vida? Discute-se isso. 
Há duas possibilidades que oferecia risco de vida 

para Epafrodito ir ao encontro de Paulo: Primeiro – ser 
associado com alguém que poderia, em breve, ser 
condenado. E se Paulo viesse a ser condenado por causa da 
proclamação do Evangelho, isto poderia significar um risco 
para quem estava com ele também nesta mesma 
empreitada. Era um risco. O segundo risco e talvez tenha 
sido este que ele caiu, era a enfermidade. Alguns lugares 
do mundo antigo estavam infestados de malária e no caso, 
ir à frente, ao encontro de Paulo, era se colocar no risco de 
adquirir alguma enfermidade.  

Mas Epafrodito olhou para isso tudo e arriscou a 
sua vida.  

Vejam, a primeira visão que nós devemos ter do 
que é um líder de igreja, não é que ele seja um grande 
empreendedor, um grande comunicador, um grande 
motivador, alguém extremamente criativo. 

Eu valorizo todas estas coisas, mas entendamos 
uma coisa: O que marca, principalmente, um líder 
reconhecido pelo Senhor, um servo de Deus, é alguém que 
está buscando levar a sua vida segundo os interesses do 
próprio Deus, não os interesses dele.  

Oferecia risco? 
Oferecia risco. 
Envolvia abnegação? 
Envolvia abnegação. 
Agora entendamos isso: Se por um lado isso é 

honrável em todo líder que se preza, esse também é o ideal 
que Deus tem para todos os que estão aqui, todos os que 
estão me ouvindo. 

Quando o apóstolo Paulo escreve aos romanos ele 
diz: Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de 
Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável 
a Deus; este é o culto racional de vocês. Romanos 12: 1.   

O que ele está dizendo aqui? 
Ele quer que nós nos coloquemos como naquele 

sacrifício em que o animal era morto em honra, em louvor 
e adoração a Deus. Ele está dizendo: Não. Eu não quero 
você morto. Eu quero você no altar: vivo, dedicado para 
mim, para o Meu serviço, para os Meus interesses, para a 
minha glória. É isso que Deus quer de cada um de nós. 

Então, muito diferente do que você possa pensar, 
que pastores estão a frente da igreja para serem exemplos 
espirituais de uma igreja que está interessada somente nas 
questões mundanas, não é isso !!  

Pastores, lideranças, professores, líderes de 
koinonia, membros da igreja, todos tem este propósito: 
Uma vida dedicada ao Senhor. Isso envolve todo nosso ser. 

O carro que eu tenho é meu, mas está a serviço de 
Deus. A casa que eu tenho é minha, mas ela está a serviço 
de Deus. A minha agenda é minha, mas ela está a serviço 
de Deus. 

Quais são os interesses que Deus tem? 
Aquela liderança se destacava e era honrada por 

Paulo por ser uma liderança que estava focada na honra a 
Deus, no serviço a Deus, agradar a Deus. 

Agora, essa era uma visão um pouco geral e eu 
gostaria de passar para vocês alguns pontos mais 
particulares. 

 
Visão particular:  
Sacrifício de modo prático 

 
Como é que a gente olha esse sacrifício de 

liderança? E, senhores, isto aqui deve ser o critério seu de 
vida. Isso daqui deve ser o seu critério de avaliação de 
liderança. O que envolve essa vida sacrificial a Deus?  

Então, eu quero chamar sua atenção para três 
aspectos que eu percebo aqui neste texto de Filipenses. 

Primeiro – O líder, o servo segundo o coração de 
Deus, ele é alguém disponível. 

 
Disponibilidade  
Filipenses 2:19, 22-23 
 
 O que não significa isso? Ser servo de Deus e ser 
disponível não significa que essa pessoa tem que estar todo 
tempo para atender seus caprichos. Vamos imaginar que 
você tenha um problema de relacionamento com seu 
marido ou com sua esposa e isso já rodou 15 ou 20 anos. 
Se você vai ligar na minha casa, de madrugada, e dizer que 
já não aguenta mais. Eu vou responder assim: “- Liga no 
meu escritório. Vamos marcar outro horário para 
conversar.” “Mas eu não aguento mais” Vc pode me dizer. 
E eu vou responder: “Se você aguentou 15 anos você vai 
aguentar uns dias. Liga depois”. 
 Então, quando eu falo de estar disponível, não 
significa que você tem um pastor a qualquer momento para 
lançar mão dele para alguma coisa que você não cuidou 
preventivamente das coisas que deveria ter cuidado. 

Em muitas vezes, na hora em que as pessoas 
começam a colher os frutos do que elas plantaram, elas 
querem o socorro imediato, urgente. Não é assim que 
funciona. Então quando eu falo em disponibilidade eu não 
estou falando sobre isso. Não estou querendo dizer que 
você tem que importunar a vida dos pastores porque esse é 
o ideal de Deus para os servos de Deus. Mas, observe, no 
versículo 19 ele vai dizer assim aqui: Espero no Senhor 
Jesus enviar-lhes Timóteo brevemente, para que eu 
também me sinta animado quando receber notícias de 
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vocês. Filipenses 2: 19. É interessante Paulo dizer que quer 
enviar-lhes Timóteo brevemente. Qual foi a opinião de 
Timóteo sobre isso? Nem é dita. É Paulo que é seu líder, 
seu chefe, e que vai comunicar para Timóteo: Timóteo, é 
hora de você ir lá. E em algum momento Paulo está 
dizendo assim: Eu vou enviá-lo.  

Timóteo era alguém que já tinha trabalhado com 
Paulo, como percebemos no versículo 22. Vejam: Mas 
vocês sabem que Timóteo foi aprovado, porque serviu 
comigo no trabalho do evangelho como um filho ao lado 
de seu pai. Filipenses 2: 22. Era alguém que estava ali 
disponível, servindo Paulo. Essa ideia de um filho servindo 
ao lado do pai me faz pensar na figura de como as pessoas 
ingressavam na vida profissional no mundo antigo. Não tão 
antigo assim. Há cem anos atrás já era assim. Era o filho 
andando com o pai e aprendendo o ofício do pai. 
Colocando em prática este ofício e assumindo-o depois. 
Timóteo andava com Paulo e no seu andar com Paulo ele 
aprendia de Paulo. Ele copiava Paulo. É alguém que já 
servia a Deus com Paulo. No versículo 23 Paulo vai dizer: 
Portanto, é ele quem espero enviar, tão logo me certifique 
da minha situação, Filipenses 2:23. Não é a situação de 
Timóteo. Timóteo aqui era um servo exemplar que estava 
disponível. Paulo o queria do lado dele, ele ficava do lado 
dele. Paulo entendia que devia enviá-lo a Filipos, ele ia a 
Filipos, e assim por diante. Então nós encontramos aqui 
alguém com uma posição, com a postura de servo de Deus 
que é a disponibilidade. Está no serviço, no sacrifício a 
Deus, buscando a oportunidade que Deus tem aonde ela 
for.  

Você conhece aquela reunião onde alguém precisa 
de um serviço extra e pergunta: Precisamos agora que 
alguém fique aqui até mais tarde. Precisamos desenvolver 
um serviço. Tem gente que está sempre pronto. “Ok. Estou 
pronto!” Tem gente que fica evitando, esperando que 
alguém se posicione primeiro. A visão que eu tenho de 
Timóteo nessa passagem é que Timóteo é alguém 
disponível.  

O que Deus quer? 
 Vamos lá. 
O que precisa ser assumido? 
Vamos lá. 
Dias atrás tive a alegria de ver uma equipe enorme 

envolvida no programa de férias. Quero dizer a vocês que 
eu louvo a Deus pelo engajamento dessa comunidade nesse 
serviço. Dezenas de pessoas. Eu perguntei para uma delas – 
eu sei que várias delas fizeram isso – eu perguntei: O que 
você está fazendo aqui? Ela falou: Eu tirei férias e vim 
trabalhar aqui. 

O servo exemplar é um servo que está disponível. 
Está disposto a sacrificar as suas férias pela causa do 
Senhor. Repito: Ser disponível não é a pessoa estar a 
disposição para atendê-lo do jeito que você quer, quando 
você quer, como você quer. Não. Não é a mesma coisa. 

Mas é estar disponível para o Senhor naquilo que Deus 
quer que seja feito. 

Em segundo lugar, dentro desses aspectos 
particulares dos serviços a Deus, eu coloco aqui outro que é 
ter interesse no bem-estar da Igreja do Senhor Jesus. 

 
Interesse no bem-estar da igreja do Senhor Jesus  
Filipenses 1: 24-25; Filipenses 2: 20-21, 26-27 
 
 Muitas vezes o ministério é uma excelente 
alternativa e oportunidade para quem não tem alternativa e 
oportunidade. Assim eu vejo que, muitas vezes, muitas 
pessoas que entraram no ministério em lugares dos mais 
longínquos, entenderam a possibilidade de passar por um 
seminário, ou por uma igreja pequena, somente para que 
isso seja um trampolim para conduzi-lo a alguma coisa 
melhor dentro da sua perspectiva.  
 Não são raros aqueles que passaram pela igreja e 
depois foram para a vida acadêmica ou passaram pela 
igreja como músicos e foram para o mundo e só servem a 
música sem estar preocupado em servir a Deus. No caso 
desta nossa passagem, observem o que ele diz: Convencido 
disso, sei que vou permanecer e continuar com todos 
vocês, para o seu progresso e alegria na fé, Filipenses 
1:25. Ao estar diante de um julgamento que poderia levá-lo 
a morte, Paulo está aqui considerando: “Eu posso ser 
absolvido ou eu posso ser condenado e se eu 
permanecer...”. Ele está otimista quanto a isso. Ele avalia 
que ele vai permanecer para o progresso e alegria na fé dos 
Filipenses. Da perspectiva dele, ele sabe que se ele morrer 
é lucro. É incomparavelmente melhor, ele descreve. Mas 
quando ele fala da possibilidade de ficar vivo, e ele está 
focando essa possibilidade nesse texto, ele considera que 
isso pode ser uma bênção para a igreja dos filipenses.  

Veja, falando de Timóteo, Paulo vai dizer: Não 
tenho ninguém como ele, que tenha interesse sincero pelo 
bem-estar de vocês, pois todos buscam os seus próprios 
interesses e não os de Jesus Cristo. Filipenses 2: 20, 21. 
Que coisa! No meio de tanta gente interessada somente em 
si mesmo, ele diz assim: Esse “camarada” (Timóteo) tem o 
interesse sincero pelo bem-estar de vocês. Qual é o 
interesse que você tem na igreja do Senhor Jesus Cristo? 

É natural que você chegue aqui neste momento 
com a expectativa de ouvir um tempo de louvor, ter um 
tempo de louvor, que seja aconchegante, que o traga mais 
perto do Senhor. É razoável você esperar que esse tempo 
seja um tempo no qual você ouça a Palavra de Deus e que 
isso motive o seu coração. Tudo isso é razoável. Mas, você 
já parou para pensar que, além de você e do que você está 
sentindo, passando e esperando, existem dezenas, centenas 
e talvez mais mil pessoas bem próximas de você e que você 
pode estar pensando somente em você ?  

“Eu tenho que chegar”. “Eu tenho que conseguir 
uma vaga boa no estacionamento.” “Eu tenho que 
conseguir a minha cadeira na posição adequada ou onde 



 5
 

tem mais vento ou menos vento, mais som ou menos som.” 
Você já parou para pensar na possibilidade de quando você 
chegar nesta igreja aqui, se despojar de você mesmo e 
falar: “Meu Deus ! O que pode acontecer hoje na vida 
dessas outras pessoas ? Eu queria orar por elas, Senhor. 
Que, de fato, a expectativa que eu tenho para mim seja uma 
realidade para os meus irmãos aqui em volta.” 

É interessante que sobre Epafrodito, Paulo diz: Pois 
ele tem saudade de todos vocês e está angustiado porque 
ficaram sabendo que ele esteve doente. De fato, ficou 
doente e quase morreu. Mas Deus teve misericórdia dele, e 
não somente dele, mas também de mim, para que eu não 
tivesse tristeza sobre tristeza. Filipenses 2: 26, 27. Ele 
ficou doente. A doença foi séria. E sabe com o que ele 
estava preocupado? Não era com a doença dele. Não era 
como ele estava. Ele ficou sabendo que os filipenses 
souberam que ele ficou doente. E ele ficou angustiado 
porque os filipenses estavam preocupados com ele. 
Alguém egoísta, egocêntrico, numa situação como essa, já 
tinha mandado uma cartinha para mostrar para eles que ele 
estava doente; para eles orarem por ele lá. Epafrodito se 
distingue deste tipo. Ele não quer causar preocupação, ele 
não quer causar angústia. A questão é: Como é que a igreja 
está? Por que vou preocupa-la com minha enfermidade?  

Curiosamente não houve um milagre aqui. O 
apóstolo não fez nenhum milagre. Ele viveu sua 
experiência e nesse caso Deus manifestou a sua 
misericórdia e o livrou da morte naquele momento. Foi 
bom para Paulo, foi bom para Epafrodito, foi bom para a 
igreja dos filipenses. Deus o preservou. Mas vejam: Tanto 
Paulo quanto Timóteo e Epafrodito estavam num 
ministério não olhando para os seus próprios interesses. 
Mesmo que eu seja derramado... é para o bem de vocês. É 
isso que interessa. 

A motivação de um servo conforme os padrões de 
Deus é agradar os interesses de Deus. Satisfazer as 
necessidades do povo de Deus. De novo, não entenda isso 
que estou falando como que pastores estão aí para agradar 
vocês. Não estão. Eu fui ovelha de um Pastor que 
costumava dizer: O trabalho de um Pastor é dos mais 
árduos. Tem que agradar a Deus e tem que agradar aos 
homens. Eu discordo totalmente disso. Eu estou 
convencido que nós não temos o trabalho de desagradar 
homens. Essa não é nossa função. Mas a função da 
liderança e do povo de Deus não é agradar homens, mas é 
agradar o Senhor Jesus Cristo e levar a sua vida conforme 
os interesses d’Ele. 

Não poucas vezes eu vejo as pessoas desejosas que 
a mensagem e o ensino sejam adaptados à sua necessidade, 
ao seu desejo, a sua vontade, as suas ideias. Isso não é 
função do Pastor. Existem várias pessoas que já me 
procuraram para ouvir alguma ideia e para as quais eu já 
disse algumas vezes: O que você quer ouvir? Você quer 
ouvir a minha ideia ou você quer ouvir a ideia de Deus? 

Existem algumas pessoas que vieram até minha 
sala dizendo que queriam ouvir a ideia de Deus, mas que 
queriam ouvir, de fato, somente as minhas ideias, desde 
que elas concordassem com as delas. Saiu gente 
descontente. Liderança genuína, a liderança aprovada por 
Deus, é uma liderança que não está jogando para a plateia 
mas está trabalhando em favor da plateia. A serviço de 
Deus e cumprindo com os propósitos de Deus. 

E a última característica que eu chamo a sua 
atenção nesse aspecto particular, nessa vida de sacrifício a 
Deus, é que os servos de Deus, a liderança cristã, autêntica, 
espiritual e madura, é uma liderança que age e vive com 
companheiros. 

 
Companheiro dos servos de Deus  
Filipenses 2: 22,25; 2Timóteo 2: 3-4 
 

Veja, no versículo 22, Paulo, falando sobre 
Timóteo diz: Mas vocês sabem que Timóteo foi aprovado, 
porque serviu comigo no trabalho do evangelho como um 
filho ao lado de seu pai. Filipenses 2: 22. A visão que 
Paulo traz de Timóteo é de alguém como ele, um servo de 
Deus, um escravo de Deus que está levando sua vida junto 
a de Paulo para agradar os interesses de Deus. Os pastores 
não são os donos da igreja. Líderes de koinonia não são os 
donos das koinonias. Professores da Escola Bíblica não são 
os donos de suas classes. Sejam pastores, sejam líderes, 
sejam professores, sejam coordenadores, entendam o 
seguinte: nós somos servos e somos companheiros.  
 De Epafrodito, Paulo vai dizer: Contudo, penso que 
será necessário enviar-lhes de volta Epafrodito, meu 
irmão, cooperador e companheiro de lutas, mensageiro 
que vocês enviaram para atender às minhas necessidades. 
Filipenses 2.25. Olha o que ele fala de alguém que está 
servindo como ele está servindo: É meu irmão, é meu 
cooperador, é meu companheiro de lutas. A liderança da 
igreja não é a liderança que está buscando sucesso, 
aprovação, aplausos, recursos financeiros. A liderança que 
é referência é uma liderança que está ligada: como um 
servo está ligado a outro servo, como um companheiro está 
ligado a um companheiro, como um soldado está ligado a 
um outro soldado. 

Acho interessante Paulo usar essa expressão: 
companheiros de lutas. Quando ele escreve a Timóteo, na 
segunda carta ele vai dizer: Participa dos meus sofrimentos 
como bom soldado de Cristo Jesus. Nenhum soldado em 
serviço se envolve em negócios desta vida, porque o seu 
objetivo é satisfazer àquele que o arregimentou. 2Timóteo 
2:4. Deus usou uma figura do seu povo também como um 
povo de soldados, de guerreiros, de companheiros de lutas. 

Sabe o que isso significa? 
Essa vida é secundária, nós estamos aqui de 

passagem. Nossa pátria é celestial. Nosso envolvimento 
aqui tem que ser desprendido. Nós não vamos levar nada 
daqui, exceto aquilo que tem valor eterno. 
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Nessa condição vemos que tanto Paulo quanto 
Timóteo e Epafrodito eram pessoas que levavam suas vidas 
para os interesses de Deus, como companheiros e servos de 
Deus. Para agradar a Deus. Para isso eles estavam 
continuamente disponíveis. São esses os critérios que você 
usa para avaliar uma igreja onde você vai entrar? 

É inevitável, meus irmãos, as experiências já tem 
mostrado isso, por um motivo ou outro, uma grande parte 
das pessoas da igreja estão saindo ou estão chegando. Mas 
quais são os seus critérios? Algumas pessoas saem de 
igreja por problemas teológicos da liderança da igreja. 
Outras pessoas saem da igreja porque a igreja modificou 
muito. Outras pessoas mudam de igreja por causa da 
questão de caráter da liderança. Outras pessoas mudam de 
igreja por questões geográficas. 
 
Conclusão 
Filipenses 2: 22, 29 
 

Qual é o seu critério de avaliação da liderança que 
você vai usar? Qual é o seu critério na escolha de liderança 
para essa igreja? Quais são os critérios que você tem para a 
sua vida, motivos pelos quais você deve perseguir para que 
isso seja a sua realidade de vida pessoal? Lembram? Mas 
vocês sabem que Timóteo foi aprovado... Filipenses 2: 22. 
Com relação a essa ideia aqui de “aprovado”, aqui nós 
encontramos alguém que passou por testes e depois de ter 
passado por testes foi declarado aprovado. Não é alguém 
que simplesmente manifestou alguma coisa e as pessoas 
deram reconhecimento a ele.  Não! Era alguém que tinha 
vivido no meio do ministério, no meio do povo de Deus, 
junto com o apóstolo e houve ali um reconhecimento: esse 
alguém está aprovado. 

Ao longo desses meus pouco mais de 30 anos de 
ministério, 33 anos na verdade, eu tenho tido o privilégio 
de perceber pessoas servindo comigo que estão aprovadas. 
E tive a tristeza de declarar algumas pessoas reprovadas. 
Desses ou dessas experiências, eu confesso não ter 
nenhuma saudade.  

Mas por que aprovar ou reprovar? Esse é o padrão 
das escrituras. Não é qualquer coisa. Não é qualquer um. 
Não é de qualquer jeito. E isso deve definir para nós todos 
quem nós escolhemos, o que nós escolhemos, porque nós 
escolhemos. 

Ao longo desses anos, nesta igreja, tenho tido o 
privilégio de servir com tanta gente de peso, que ajuda a 
identificar a minha própria vida, mas algumas vezes 
também tive que ter experiência de falar: - Por favor sem 
afaste! Não é para você o ensino. Não é para você o palco. 
Não é para você o microfone. Ou ainda não é. Porque a 
igreja não é minha, não é sua. Nós não fazemos o que nós 
queremos. Existem padrões que são aprováveis e padrões 
que são reprováveis. 

Termino a mensagem com o versículo 29, em que 
Paulo diz: E peço que vocês o recebam (ele está falando de 

Epafrodito nesse momento) no Senhor com grande alegria 
e honrem a homens como este, Filipenses 2: 29. 

Epafrodito deveria ser recebido com alegria e 
honra. Não só Epafrodito, mas ele diz assim: “e a homens 
como este”. Até hoje, a Igreja do Senhor Jesus Cristo, essa 
Igreja aqui, tem responsabilidade de receber com alegria e 
honrar a homens como estes.  

Dias atrás nós recebemos o Paulo Adolfo. 
Senhores! Serviu a Deus arduamente, horas e horas por dia, 
como poucos de nós fazemos. Alguém que poderia estar 
interessado simplesmente no seu ganho pessoal, como 
médico que é, e podia estar enriquecendo talvez. Mas tem 
dedicado sua vida, ora no norte do país ora no centro-oeste, 
e nestes dias fazendo visitas ao sertão para avaliar a 
possibilidade de um novo ministério lá. 

Recebam a estes homens com alegria. 
Nos próximos dias receberemos aqui na igreja o 

Enoque e a Eliane. Vocês já os conhecem. Dedicaram  
tantos anos no norte entre os índios e na África. 
Recentemente, passaram os últimos 6 meses em Brasília e 
vão agora para a África para ficar mais 5 meses lá.  

Recebam estes homens com alegria e honrem 
homens como estes. 

Otoniel e Izilda têm servido durante anos e anos em 
Roraima entre os Macuxis. 

Recebam estes homens com alegria e honrem 
homens como estes. 

Aqui nós temos ideais para todos nós. Ideais para 
lideranças da Igreja do Senhor Jesus Cristo aqui e fora 
daqui. São estas as características que nós devemos 
valorizar. 

É um grande comunicador! Passe por este filtro. 
É muito criativo! Passe por este filtro. 
É muito inteligente! Passe por este filtro. 
Não há nenhum problema em ser criativo, ser 

inteligente, ser dedicado, ser eloquente. Tudo isso é muito 
bom, mas isso é secundário. As pessoas que estão 
derramando suas vidas, onde quer que seja, receba-nas com 
alegria. 

Como é que você tem servido, tratado seu professor 
de Escola Bíblica ou o professor de Escola Bíblica dos seus 
filhos? Alguns deles têm se dedicado anos e anos ali. Como 
você tem olhado para eles? Com a alegria e com a honra? 

Queria convidá-los a curvarem suas cabeças e a 
orarem pelos líderes que Deus tem lhe dado. Para 
agradecer por aquilo que Deus tem lhe dado e ajudá-lo a 
expressar essa alegria e honra devida a esses que tem 
derramado suas vidas pelo Senhor. 

Vamos ter um tempo no qual você pode orar 
silenciosamente e a seguir eu concluo. 

“Quero expressar, Senhor, minha gratidão pelas 
pessoas que o Senhor tem colocado no meio desta Igreja e 
que tem Te servido. Que tem levado em questão, em conta, 
os Teus interesses. Que semana a semana, mês a mês, ano a 
ano, e por longo tempo, vários desses irmãos e irmãs tem 



 7
 

servido entre nós conforme os Teus interesses. Ó Pai 
Celestial! Sou grato por tantas vidas que o Senhor tem 
despertado para o Teu serviço! Te louvo pelos missionários 
que temos no campo como o Ricardo no Uruguai, Kurt lá 
em Roraima, Richard no Pará, Reinaldo e Tiago na 
Paraíba. Senhor bondoso, somos muito gratos pela vida 
deles. Ensina-nos como Igreja a honrar todos estes que tem 
Te servido e a  nos alegrarmos em estarmos com eles. Eu 
oro, ó Pai, em nome do Senhor Jesus Cristo. Amém. “  
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

"Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria. Deus pode 
fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra" (2 Co 9:7-8)  
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Mensagem das Sagradas Escrituras apresentada na Igreja Batista Cidade Universitária (IBCU), Campinas - SP.  Publicação do Ministério de Comunicação da  IBCU. 
Esta versão contém modificações em relação ao áudio, que está disponível em nosso site (www.ibcu.org.br). Para receber cópias em CD, escreva-nos ou ligue-nos.  
Ministério de Comunicação - Igreja Batista Cidade Universitária – Rua Tenente Alberto Mendes Jr., 5 – Vila Independência – Campinas  - SP - CEP 13085-870.  
Fone: (019) 3289-4501.  E-mail: comunica@ibcu.org.br. 
 


